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cartas
esclarecimento

O objetivo da minha mensagem é solicitar 
esclarecimentos para a lamentável matéria da página 
34 da última revista, intitulada Patentes e indústria: 
a encruzilhada das ONGs. Está clara na matéria 
a intenção de denegrir a imagem das instituições 
Abrale, ABCâncer e Femama. A matéria até informa 
que, procuradas pela revista, as entidades Abrale e 
ABCâncer não encaminharam resposta. Como pode, 
se até pessoalmente fui ao INCA para falarmos do 
assunto? Portanto, trata-se de uma inverdade.
merula steagall – Presidente da abrale, em são 
Paulo
 

Nos dias 5 e 7 de agosto, a equipe da 
reportagem entrou em contato por telefone 
e enviou várias perguntas por e-mail para a 
assessoria da Abrale e recebeu texto final 
de resposta no dia 20 do mesmo mês. Entre 
outras questões, a reportagem perguntou qual 
o volume de recursos recebidos da indústria 
farmacêutica e se o financiamento proveniente 
dessas empresas influencia o posicionamento 
da Abrale em relação à política de patentes e 
propriedade industrial. O texto final da ONG não 
respondeu a essas nem a outras perguntas, o 
que foi explicitado na matéria. Cabe ressaltar 
que a visita da presidente da Abrale ao INCA 
não teve nenhuma relação com a apuração 
da matéria. A missão da Revista Rede Câncer 
é debater temas relevantes para o controle 
do câncer no país, ouvindo de forma ampla, 
transparente e democrática os mais diversos 
setores da sociedade – o que, muitas vezes, 
pode evidenciar divergência de opiniões 
e de conduta em relação à divulgação de 
informações de interesse público.

eloGios

Gostaria de agradecer o envio da revista rede 
câncer. Gostamos muito. Vocês estão de parabéns. 
As reportagens são ótimas. Parabéns, sucesso e 
felicidades. Esperamos a próxima edição.
Fernanda correia lima – enfermeira do centro 
municipal de saúde de santa inês - Pr

Faça você também parte dessa Rede. Contribua conosco enviando 
dúvidas, críticas, sugestões e elogios para a revista rede câncer.
Contato: imprensa@inca.gov.br ou (21) 2506-6103. 

Fiquei lisonjeada ao receber a revista rede câncer 
número 6. Gostaria de poder contar com a doação 
dessa revista, de grande importância, para a nossa 
atualização sobre o tema e enriquecimento da nossa 
biblioteca.
márcia lopes – coordenadora do Programa de 
tabagismo de Poços de caldas - mG

Trabalhamos há nove anos com o tema tabagismo. 
Tivemos contato com a revista número 6, de setembro 
de 2008, pela primeira vez, durante o mês de outubro. 
Sua leitura foi extremamente proveitosa para o grupo, 
pois dela retiramos informações, idéias, imagens e, 
principalmente, estímulo para a manutenção do nosso 
trabalho. Agradecemos a atenção e parabenizamos 
os responsáveis pela sua realização.
Heloisa soler – Programa municipal de controle 
do tabagismo de rio Grande - rs

Recebi, por meio de nosso secretário de Saúde, 
um exemplar da revista. Fiquei maravilhada com o 
conteúdo dela, que me foi bastante útil em minhas 
atividades de planejamento, controle e avaliação das 
ações de saúde no município.
alessandra santos – secretaria municipal de 
saúde de olinda - Pe

Agradecemos aos leitores o envio de 
mensagens para a Revista Rede Câncer. 
Lembramos que todas as solicitações de 
recebimento de nossa publicação precisam ser 
acompanhadas de uma justificativa. As edições 
anteriores podem ser acessadas em www.inca.
gov.br/revistaredecancer.
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editorial

Prezado leitor,

Para marcar o Dia Nacional de Combate 
ao Câncer, comemorado em 27 de novembro, 
foi lançada a publicação Câncer na Criança e no 
Adolescente no Brasil: Dados dos Registros de 
Base Populacional e de Mortalidade, produzida 
pelo Instituto Nacional de Câncer (INCA), em 
parceria com a Sociedade Brasileira de Oncologia 
Pediátrica (Sobope). 

A publicação, inédita, subsidiará as ações 
para o controle do câncer nessa faixa etária, que 
corresponde a cerca de 3% do total de tumores 
no país e é a primeira causa de morte por doenças 
para o grupo de crianças e adolescentes entre 5 e 
19 anos, perdendo apenas para acidentes e casos 
de violência. A detecção precoce é essencial 
para que seja possível, com os tratamentos hoje 
oferecidos, atingir a cura em quase 80% dos casos. 
Por isso, o trabalho dos pediatras, ao suspeitarem 
de câncer no momento do diagnóstico de doenças 
é um importante aliado.  

Em nossas páginas, você encontrará também 
uma entrevista com o especialista em linfomas 
Franco Cavalli, que encerra seu mandato como 

O câncer 
infanto-juvenil 
em foco 

presidente eleito da União Internacional Contra 
o Câncer (UICC), fazendo um balanço das ações 
desenvolvidas pela organização não-governamental, 
com sede em Genebra e representação em 102 
países. Defensor da implementação de políticas 
públicas para o controle do câncer, especialmente 
nos países em desenvolvimento, Cavalli destaca 
a necessidade do fortalecimento de ações de 
prevenção do câncer voltadas para a questão da 
alimentação e da obesidade.  

Nesta edição, comemoramos ainda a 
ampliação do Registro Nacional de Doadores de 
Medula Óssea,que, com três anos de antecedência, 
superou a meta estabelecida pelo programa Mais 
Saúde e já é o terceiro maior registro de doadores 
de medula do mundo.

Ao iniciar mais um ano, a Rede Câncer 
enfatiza o seu objetivo de colaborar, cada vez 
mais, no desafio que representa o controle do 
câncer no Brasil, por meio da discussão de temas 
indispensáveis nesse trabalho.

Boa leitura!

luiZ antonio santini
Diretor-Geral do INCA


